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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 15 DE AGOSTO DE 2025

Laura Griebler de Souza
26 anos
Filha de Laudete Griebler e Jair César de Souza.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Estética e Cosmética, com 
pós-graduação em Intradermoterapia Estética. 
Profissão e local de trabalho: Esteticista e 
empreendedora da Clínica Laura Griebler Estética 
Avançada.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Escolhi a Estética porque 
sempre tive essa conexão com o bem-estar e a 
autoestima das pessoas. Acredito que essa área 
vai muito além do que apenas aparências, está 
ligada à confiança e à saúde emocional das pes-
soas. Trabalhar com Estética Avançada permite 
transformar vidas e é gratificante ver o sorriso 
no rosto de cada paciente. Além disso, é uma área 
que está em constante evolução e inovação, o que 
me motiva a crescer profissionalmente e oferecer 
o melhor para cada cliente. Encontrei na Estética 
um propósito: unir paixão, técnica e empatia para 
fazer a diferença. 
Se defina em uma palavra: Correta 
Hábito que não abre mão: Não abro mão de mo-
mentos especiais com pessoas especiais.  
Um lugar: Minha casa
Uma cor: Branco 
Um cheiro:  De café 
Uma lembrança: Meu primeiro cachorro
Seus aplausos vão para: Meus pais, com certeza, 
nunca mediram esforços para me ajudar.
Nota zero para: Injustiça.
Sugestão de melhorias para a sua cidade: Voltar 
mais a atenção às ONGs, projetos e voluntários 
que ajudam na causa animal, as punições para os 
maus tratos infelizmente são muito leves dian-
te da gravidade do crime. Cada um fazendo sua 
parte já é de grande ajuda.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN
FOTOS ARQUIVO

FRANCISCO GLIENKE
Francisco Glienke nasceu em Monte-

negro, no dia 27 de setembro de 1905. 
Formou-se em Pedagogia no Seminá-
rio Concórdia do Bairro Montserrat em 
Porto Alegre, quando foi convidado a 
lecionar como professor particular da 
Igreja Evangélica Luterana do Brasil, no 
município de Mata. 

Após um tempo ali, Francisco Glienke 
passou por várias outras comunidades 
do Rio Grande do Sul, prestando serviços 
como professor, até que conheceu Au-
gusta Felten, com quem se casou em 16 
de janeiro de 1932. O casal acabou tendo 
seis filhos: Elmer (1932), Selma (1933), 
Norma (1935), Omar (1937), Wilma 
(1940) e Alma (1946). 

Com o desenrolar da Segunda Guer-
ra Mundial e a proibição da utilização de 
idiomas estrangeiros por professores 
em sala de aula, principalmente o ale-
mão, Glienke começou a não se sentir 
mais confortável naquela função, pois 
utilizava muito o idioma com seus alu-
nos, que, em sua maioria, eram filhos de 
imigrantes.

Em 1952, quando lecionava em Tu-
cunduva, foi convidado a mudar-se para 
o município de Ajuricaba, para prestar os 
mesmos serviços em uma escola local. 
Nesta oportunidade, seus contratantes 
se comprometeram a enviar um cami-
nhão para buscar sua mudança e mais 
duas vacas que lhe pertenciam, e então 
ficou acertado que precisaria ser um 
caminhão grande e o combinado é que 
enviariam um caminhão Fargo, para a 
mudança ser transportada com como-

didade. Mas no dia marcado o caminhão 
que encostou em frente de sua residência 
foi um mal ajambrado caminhãozinho de 
transporte de toras para serrarias, com 
caçamba baixa e tampas frouxas, o que 
deixou o professor Glienke bastante desa-
pontado, pois precisou acomodar suas coi-
sas de forma bastante precária para poder 
se mudar. Francisco Glienke acreditava que 
o documento mais importante no qual um 
homem poderia se sustentar era na pala-
vra de outro homem, e não admitia meios 
termos. 

A vida seguiu e não tardou o dia em que 
foi solicitado a mudar-se novamente para 
outra localidade, quando então resolveu 
deixar a profissão. Já não se sentia mais 
confortável com tantas mudanças e deci-
diu vir morar em Três de Maio,  onde seus 
pais já estavam estabelecidos há algum 
tempo, na localidade de Caúna.

Então, em 1953, Glienke resolveu se 
estabelecer mais próximo da Vila Três de 
Maio e adquiriu um terreno de sete hecta-
res onde passou a viver como agricultor, 
mas sempre preocupado com a educação 
de seus filhos. O filho mais velho, Elmer, 
havia ido terminar seus estudos em Porto 
Alegre, e lá, juntamente a amigos, adquiriu 
o hábito de todos os domingos ir até os es-
túdios da Rádio Farroupilha para assistir 
ao programa “Clube do Guri”, apresenta-
do pelo locutor Ary Rêgo. Também gosta-
va de acompanhar no auditório o progra-
ma “A Banca do Sapateiro”, apresentado 
pelos locutores Pinguinho e Walter Broda, 
os quais simulavam um diálogo entre um 
sapateiro de sotaque alemão e seu cliente, 

comentando assuntos do cotidiano da ci-
dade e do país, com uma encenação diver-
tida na qual, sempre que finalizavam um 
assunto, para trocarem de tema, o sapatei-
ro dava uma forte batida com o martelo na 
sola de um sapato soltando um som alto 
semelhante ao som de um sino, ao mesmo 
tempo que dizia o bordão “Entra pregui-
nho! Entra seu desgraçado!”.  

O programa foi um grande sucesso da 
Rádio Farroupilha nos anos de 1950 e 1960. 

Quando Elmer terminou o Ginásio, seu 
pai esperava que ele prosseguisse nos es-
tudos, formando-se professor, mas aquilo 
já não era mais o que Elmer desejava para 
si, e no dia 13 de maio de 1953, Elmer deci-
diu retornar a Três de Maio e escolher um 
outro caminho para seguir.

Foi então que, conversando com seu 
pai, que sabia de seu interesse pelo radia-
lismo,  este lhe disse: “O Germano vai abrir 
uma rádio aí! Por que tu não falas com 
ele?”. 

Germano Dockhorn, homem de negó-
cios que há muitos anos prosperava em 
diversos ramos, sendo o proprietário da 
Comercial Dockhorn Ltda, uma das mais 
antigas casas comerciais da Vila Três de 
Maio, e que naqueles dias atuava como de-
putado federal no Rio de Janeiro, quando 
perguntado a respeito da rádio por Elmer 
Glienke, lhe respondeu: “Sim, estou em 
fase de legalização dela! Vai lá e experi-
menta para ver se você se adequa!”. 

Então, com um bilhete assinado por 
Germano Dockhorn em mãos, Elmer 
Glienke foi até o estúdio que estavam mon-
tando nas proximidades da Comercial Do-
ckhorn S/A e fez o teste, sendo aprovado 
em seguida.

Quando a rádio finalmente começou a 
funcionar, em caráter experimental, Elmer 
Glienke era o homem por trás do microfo-
ne, e logo sua voz começou a ser reconhe-
cida por todos os lados, e ele, mais presti-
giado. 

Através de um pequeno valor cobrado, 
a rádio tocava músicas o dia inteiro home-
nageando aniversariantes, noivos e ena-
morados. 

Neste período, Elmer passou a receber 
convites de Augusto Rutzen, fabricante de 
bebidas, para ir com ele em cima do cami-
nhão da empresa quando iam fazer suas 
vendas e levar bebidas nos estabelecimen-
tos comerciais. 

Um dia, Augusto Rutzen e seu filho, 
Fredolino, que trabalhava com ele, chega-
ram na casa de Elmer e o convidaram para 
ir com eles e mais alguns convidados a um 
baile. Elmer se arrumou e foi com eles. 

Os Rutzen iam aos bailes principal-
mente para promoverem suas bebidas, 
que eram bastante apreciadas pelo pú-
blico. Depois de se acomodarem em uma 
mesa, Fredolino Rutzen tirou uma moça 
para dançar. Após a dança, a moça, que se 
chamava Loni, convidou a Elmer para a pis-
ta de dança, mas Elmer não sabia dançar, e 
então os dois ficaram aquele baile apenas 

conversando, enquanto todos os demais 
se refestelavam bebendo as afamadas 
cervejas “Três de Maio” (Pilsen) e “Beija 
Flor” (preta), dos Rutzen. 

Logo Elmer começou a se sentir mais 
interessado por Loni, e descobriu que 
a moça gostava da música “Cerejeira 
Rosa”, de Zezé Gonzaga.

 Alguns dias depois, encontrando com 
ela pela rua, disse: “Ouve lá que vou tocar 
a tua música hoje!”. 

Então tocou “Cerejeira Rosa” naquele 
dia, depois tocou no outro dia também; e 
no dia seguinte tocou mais umas quatro 
vezes, e nos dias após, “Cerejeira Rosa” 
era a música que mais se ouvia na Rádio 
Colonial.

Quando Elmer levava o dinheiro arre-
cadado com as dedicatórias para o conta-
dor da firma, Sr. Kettner, que ficava na Co-
mercial Dockhorn Ltda com o rádio ligado 
ao lado de sua mesa, anotando quantas 
músicas com dedicatórias eram veicula-
das, normalmente Elmer tinha de puxar 
a carteira do bolso para complementar o 
valor. 

Porém não foi em vão, e no dia 24 de 
outubro de 1959, o filho mais velho de 
Francisco Glienke, Elmer Glienke, final-
mente se casou com Loni Maria Arenhart 
e o casal acabou tendo quatro filhos: 
Maria Denise (1960); Jairo (1963); Aglaé 
(1969) e Nara (1971). 

Em 1968, Francisco Glienke ajudou a 
fundar a Cooperativa Tritícola de Três de 
Maio – COTRIMAIO, fazendo parte de seu 
Conselho Administrativo. 

O professor Francisco Glienke nunca 
mais voltou a dar aulas e veio a falecer no 
dia 20 de junho de 2009, com 103 anos 
de idade, quando após, uma área de sua 
propriedade foi loteada tornando-se par-
te do atual bairro Jardim das Acácias, e a 
uma de suas ruas foi dado o nome de “Rua 
Francisco Glienke”.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche

Francisco Glienke

Em pé, dá esquerda para a direita: Wilma, Omar, Norma e Elmer. 
Sentados: Augusta, Francisco e a filha mais jovem, Alma
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“No domingo, celebrei meu primeiro Dia dos Pais 
e o coração transborda de amor. Cada sorriso, 
cada olhar e cada descoberta ao lado do Augusto 
me mostram que ser pai é mais do que estar 
presente, é viver cada momento com intensidade, 
é cuidar, é proteger e aprender junto. Sou grato 
por cada instante vivido até aqui com meu filho e 
por esse amor que só cresce a cada dia."

Wesley Branco, 20 anos, auxiliar de vendas, 
pai de Augusto, de 7 meses, de Três de Maio

“Há três meses a minha vida e da minha 
esposa Amanda mudou completamente, 
com a chegada do Miguel. Vivenciar o 
primeiro Dia dos Pais foi muito especial.
Depois que Miguel chegou a minha vida 
mudou completamente, tanto pessoal 
como profissionalmente, porque hoje eu 
faço tudo por ele e para ele. Eu amo minha 
família e foi o primeiro de muitos Dia dos 
Pais que terei ao lado de meu filho.”

Ruann Marcello Lamarque, 24 anos, caixa em um 
posto de gasolina, pai do Miguel, de 3 meses, 
de Três de Maio

Meu primeiro Dia dos Pais
No último domingo, 10, foi um dia 

de encontros, abraços, reflexões e 
momentos junto daquele que é tão 
essencial na vida de seus filhos. 

Nesta edição, o Semanal conversou 
com alguns papais que em 2025 
vivenciaram pela primeira vez essa data, 
os papais de primeira viagem.

“No último domingo tive o privilégio de viver 
o primeiro Dia dos Pais com nosso tesouro,  
nosso presente de Deus. O Martim me faz feliz 
todos os dias e o meu primeiro Dia dos Pais foi 
inesquecível, porque passamos juntos e fazendo 
muitas 'artes'. Ele aprendeu a engatinhar e a 
levantar se apoiando em uma cadeira e isso foi 
surreal. Estou amando ser pai. O Martim está me 
ensinando o verdadeiro sentido da vida. Só tenho 
a agradecer a meu Deus por me escolher ser pai 
desse amado filho.”

Vinícius Silveira Pereira, 24 anos, vidraceiro, pai do Martim 
Pereira Damm, de 11 meses, de Três de Maio

“Meu primeiro Dia dos Pais sendo pai, me 
vi pensando no quão importante eu sou 
para a vida do meu filho Gustavo. O quanto 
ele representa para mim, e como amo ele e 
estar com ele.
Desde que ele chegou em minha vida  
tudo mudou para melhor. As prioridades 
mudaram, a rotina mudou e cada momento 
com ele é especial. 
Ser pai para mim significa amar 
incondicionalmente, viver momentos únicos, 
aprender com meu filho, ver ele descobrindo 
o mundo, as coisas. É uma vivência que não 
tem preço."

Lucas Reis, 28 anos, torneiro CNC, pai do 
Gustavo, de 5 meses, de Independência.
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"Quem tem a sinceridade a seu favor não precisa 
forçar sorrisos. O olhar já brilha".

Carpinejar

Casal Marilei e Heitor Dockhorn celebrando a união familiar 

Um dueto cheio de reciprocidade das irmãs Adriana 
Marasquin Rodenbusch e Kika Marasquin. Kika re-
side a muitos anos na cidade de Toledo (PR), e todas 
as sextas-feiras, curte as nossas páginas on-line para 
ficar mais pertinho de sua terra natal.

19 anos da Lei 
Maria da Penha  

A Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006) 
visa coibir e prevenir a violência doméstica 
e familiar contra a mulher. Ela estabelece 
mecanismos para proteger as mulheres em 
situação de violência e punir os agressores, 
incluindo medidas protetivas de urgência. 
A lei leva o nome de Maria da Penha Maia 
Fernandes, em homenagem à farmacêutica 
que ficou paraplégica após ser baleada pelo 
marido. 
Tipos de violência: 
A lei reconhece diversas formas de violência 
contra a mulher, como física, psicológica, 
sexual, patrimonial e moral. 
Âmbito da violência: 
A violência pode ocorrer no âmbito da unida-
de doméstica, familiar ou em relações íntimas 
de afeto. 
Medidas protetivas: 
A lei prevê medidas como afastamento do 
agressor do lar, proibição de contato com a 
vítima, e encaminhamento da mulher para 
programas de proteção.
Onde buscar ajuda: 
Delegacias especializadas: 
Existem delegacias especializadas no atendi-
mento à mulher em situação de violência.
Centros de Referência: 
Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS) e Centros de Referência Especializa-
dos de Assistência Social (CREAS) oferecem 
atendimento e apoio às mulheres.

De pai para filho: Willian Werle Borré e o pequeno Henrique 
Schwarz Borré em dia de pescaria.

Casal  Beatriz e Eugênio Schwaab, em dia de confraternização
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Convite entregue em mãos para o vice-governador do Estado do Rio Grande do Sul, 
Gabriel Souza, para o maior evento do município de Independência. A comitiva foi 
formada por Felipe Batista, presidente da 7ª ExpoInde, as soberanas Maria Helena 
Wimghenbach, Naiara Zaltron Borges e Érica Mendonça Pereira, juntamente com 
o prefeito Eduardo Marasca.
A ExpoInde ocorre de 30 de outubro a 2 de novembro, com entrada gratuita.

Um registro muito lindo e especial do VIII Encontro da Família Bonfanti, que aconteceu dia 26 de julho, em São Braz, Três de Maio.  
A celebração teve missa, almoço, lanche e muitas atividades festivas. Foi um momento de muita emoção, alegria,  muitos abraços e 
belas lembranças. O registro foi na casa onde o nono e a nona moravam (foto). Que venham muitos outros momentos como esse!

Com mais de três décadas de atua-
ção, o escritório Juarez Advogados 
Associados consolida sua trajetória na 
região missioneira do Rio Grande do 
Sul, oferecendo serviços jurídicos em 
todas as áreas do Direito. 
A equipe, formada por advogados, 
contabilistas e assessores qualifica-
dos, atua com excelência em Direito 
Civil, Criminal, Previdenciário e demais 
ramos, atendendo clientes em todo o 
território nacional. 

Autenticidade 
No contexto da personalidade, autenticidade significa ser fiel a si mesmo, agindo de 
acordo com seus valores e princípios, sem se moldar, para agradar os outros para 
benefício próprio. 
Não se esconder: 
Ser autêntico significa não se esconder por trás de máscaras ou tentar ser alguém que 
não é.  
Acolhimento e assertividade: 
Indivíduos autênticos, muitas vezes são bons no discurso, são de fala mansa.  
Mas cuidado, eles podem virar lobos e você pode ser a próxima preza.  
Repare mais nas atitudes e menos no discurso.
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

Uma mulher magrinha, apa-
rentando fragilidade, cabelos 
grisalhos, com uma bolsa de 
tecido entre as mãos, chegou 
apoiada pela cuidadora para 
a entrevista. Sentou, sorriu, 
cruzou as pernas e colocou a 
bolsinha em seu colo. Unhas 
pintadas, batom nos lábios e 
uma elegância rara. Seus olhos 
azuis brilhantes sorriam. Um 
sorriso encantador. A entrevista 
iniciou com o nome, data de 
nascimento e idade. "Sou IVONE 
MAYER PEROTTI, nasci em 
1º de maio de 1943, tenho 82 
anos", disse sem hesitar.

 Depois falou sobre a rotina 
diária no Lar. "Quando acordo de 
manhã, me maquio, me perfu-
mo. Dou um beijo em cada uma 
das cuidadoras e digo "Deus te 
abençoe” e com esse gesto diz 
que quer agradecer, e quando 
deseja coisas boas para os 
outros recebe de volta. “Porque 
eu tenho o costume com meus 
filhos de dizer 'Deus te abençoe' 
ou 'Deus te acompanhe'.

Diz que pela manhã diaria-
mente faz o terço da libertação. 
Reza pela família e para uma 
menina, filha de uma funcio-
nária, que está doente. À noite 
costuma rezar pela sua saúde, 
agradece a Deus pela vida e diz 
que se sente muito bem. 

E com toda segurança nas 
palavras, Ivone continuou. "Me 
sinto muito bem no lar, tenho 
com quem conversar, as “gu-
rias” são maravilhosas. Comida 
boa, me servem, que sobra. Tem 
sobremesa todos os dias”, diz 
sorrindo. “Tem frutas todas as 
manhãs”. 

A história de Ivone começou 
em Independência, cidade onde 
nasceu, lembrando que aquela 
época pertencia a Três de Maio. 
Lembra com carinho da sua 
infância, dizendo que os pais 
foram maravilhosos. A família 
Mayer se reunia para festejar 
datas comemorativas, Natal e 
Ano Novo. Eram quatro irmãs, 
uma já falecida. Lembra que o 
pai, Fridolino,  fez um carrinho 
com rodas e brincava juntamen-
te com a irmã Irene (in memo-
rian), que desciam um cerro alto. 

Ivone Mayer Perotti: 
Uma mulher que acredita 
na lei da reciprocidade: tudo 
de bom que desejamos aos 
outros, recebemos de volta  

DIA 15
ALCEU SERVI	
ADILSON TURRA	
ELMER GLIENKE	
ALDAIR MANHABOSCO	
MARIZA DEMO	
DIA 16
CARLOS ALBERTO THOME	
DIA 17
MARIZA SCHAFFER 	
DAIANE LEWISKI	
IVETE HUBNER	
SANDRO DUMMEL	
DIA 19
ADRIANA WIERRBICKI	
ARNILDA SCHAEFER	
DIA 20
MILTON D. PIRES	
ASTER MARIA HARTMANN	
DIA 21
FABIO ROGERIO TESCHE	
ALBINO DUDAR 	

menor e estuda em Santa Rosa. 
"Agora, minha filha Ângela, 
ou Sgt Perotti, é responsável 
pelo Pelotão Mirim da Brigada 
Militar de Santa Rosa", diz com 
orgulho.

Ivone conta um fato que 
ficou marcado para sempre. 
"Numa noite, a Ângela, levou 
as crianças para o circo, e eu 
fui junto, me diverti muito, fiz 
amizade com as crianças e  um 
menino muito querido ficou 
abraçado em mim, e eu ficava 
fazendo carinho e pediu para 
ser meu neto...risos......já fui 
visitar as crianças no pelotão 
porque sempre perguntam por 
mim, e isso me deixa muito feliz 
e realizada", conta com riquezas 
de detalhes. 

Agora, no lar, Ivone também 
se sente muito feliz. Recebe 
várias visitas - suas amigas da 
época do clube de mães, suas 
vizinhas do bairro Santa Rita, 
inclusive reencontrou parentes 
que trabalham no lar. 

Ivone deixa como conselho 
para os jovens: Sempre estudar, 
ler muito, trabalhar e nunca 
desistir.

Ao terminar a entrevista, 
agradeceu e se despediu com 
um beijo carinhoso em cada 
uma - Amara, Ivete e Miréia,  
não esqueceu dee  desejar  
"tudo de bom, Deus te abençoe".

amigas, e se pudesse voltar no 
tempo, viajaria mais. 

Em 2011,  ficou 44 dias inter-
nada no hospital, onde estava 
desenganada, teve pneumonia, 
infarto, AVC, e uma doença rara 
que se tornou sistêmica. Mas 
não desistiu e lutou pela vida.  

Por um longo período ficou 
fazendo fisioterapia, pois teve 
que reaprender tudo - comer, 
falar, caminhar e até escrever. 
Mais tarde, juntamente com seu 
marido Pedro (in memorian), 
foi morar em Santa Rosa para 
sua filha, que é sargento da 
Brigada Militar, poder auxiliar 
nos cuidados necessários, mas 
devido sua profissão, não tinha 
horários fixos, então Ivone se 
sentia muito sozinha, mesmo 
tendo uma cuidadora, por isso 
optou em vir para o lar aqui em 
Três de Maio.

Ivone fala com muito or-
gulho da sua família. Sua filha 
Ivane é escritora e professora 
em universidades, seus ne-
tos Deniele Naiara e Eduardo 
Miguel (filhos da Ivane) já 
são formados, e doutores em 
suas áreas. Seu filho Marce-
lo trabalha como motorista, 
seguindo a profissão do pai e é 
muito feliz. A filha Ângela tem 
dois filhos. Matheus Henrique 
que estuda Florianópolis/SC 
e Thiago Augusto que ainda é 

A mãe Ida fazia bruxinhas, pois 
nunca teve bonecas. 

Quando criança e sendo 
a mais velha,  ajudava nos 
afazeres de casa, mas ainda não 
sabia  o que queria ser quando 
adulta, somente que iria traba-
lhar. Seu pai Fridolino, traba-
lhou por 45 anos no Frigorífico 
Stahl e  aos 11 anos, Ivone, após 
a aula - que era pela manhã,  
ajudava a desossar carnes no 
frigorífico, sempre sob os olhos 
atentos de seu pai. Estudou até 
a quinta série. Casou aos 20 
anos. A filha Ivane nasceu em 
Três de Maio com os fogos e o 
sino batendo a meia-noite, do 
dia 1º de janeiro. Três anos de-
pois, nasceu o Marcelo. Quando 
a Ângela nasceu a família mo-
rava em Porto Londero, interior 
de Dr. Maurício Cardoso. 

Casada e com três filhos, 
Ivone deu aula de culinária e 
fazia bolos até para casamen-
tos. Foi promotora de vendas 
da Cristian Gray por 15 anos e 
Stanley, na época produtos de 
casa e cosméticos. Comprou um 
Fusca para suas viagens pela 
região, mas devido um acidente 
de trânsito, perdeu o Fusca para 
suas entregas, tendo então que 
vir morar com a família em Três 
de Maio. 

Já na cidade, trabalhou na 
empresa Cereser, depois no Dir-
ceu Franco, ambas sendo lojas 
de roupas. Também trabalhou 
na Secretaria da Saúde na ges-
tão do prefeito Pedro Fischer 
e aos 60 anos se aposentou, 
quando enfrentou uma depres-
são, buscando no Reiki sua cura, 
tornando-se  reikiana para auxi-
liar pessoas que precisavam de 
ajuda. Participava do  clube de 
mães do Pacelli, onde viajaram 
muito. Nestas viagens, sempre 
'aprontava alguma peraltice'. Se 
vestia de noiva, às vezes colo-
cava peruca, saia curta e meias 
cítricas coloridas, outras vezes 
se vestia de homem, só para 
fazer graça e se divertir junto 
as amigas. Ela diz com orgulho, 
que nunca ninguém a reconhe-
cia, somente a amiga Lurdinha 
Bender sabia das “artes”. 
Contava muitas piadas, visitava 

Ivone, 82 anos, é exemplo de devoção a Deus,
de bom humor, gratidão e entusiamo com a vida

Workshop Gurias 
na Informática 
terá nova edição

A  19ª turma do workshop 
Gurias da Informática acontece 
no próximo dia 26 de agosto, 
das 19h às 22h, na Secretaria de 
Políticas da Mulher e Direitos 
Humanos da prefeitura de Três 
de Maio. O curso é gratuito, com 
certificado de participação para 
todas as alunas.

O projeto tem como objeti-
vo qualificar mulheres na área 
de tecnologia, proporcionando 
aprendizado e facilitando o in-
gresso no mercado de trabalho 
com um diferencial.

Interessadas podem se ins-
crever ou obter mais informa-
ções por meio dos contatos: 
(55) 3535-8770 ou (55) 99649-
3004 (WhatsApp).
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Contrato VERBAL 
é válido? 
Entenda os riscos e 
limitações

Você já fez um “acordo de boca” com 
alguém e depois teve problemas para 
comprovar o que foi combinado? Isso é 
mais comum do que parece!

No Direito, contratos verbais são, 
sim, válidos, mas nem sempre são 
seguros. De acordo com o art. 104 do 
Código Civil, para que um contrato seja 
válido, ele deve atender a três requisi-
tos: agente capaz, objeto lícito, possível 
e determinado (ou determinável), e 
forma prescrita ou não proibida por lei. 
Isso significa que a forma verbal é aceita 
sempre que a legislação não exigir 
contrato escrito.

No entanto, há exceções impor-
tantes. Contratos que envolvem, por 
exemplo, a compra e venda de imóveis 
devem ser celebrados por escrito e com 
escritura pública (art. 108 do Código 
Civil). Também existem exigências 
formais para contratos de casamento, 
testamentos, doações com encargo, 
entre outros.

A principal fragilidade do contrato 
verbal está na prova. Em uma eventual 
disputa judicial, cabe a quem alega a 
existência do contrato provar seu conte-
údo. Essa prova pode ser feita por meio 
de testemunhas, mensagens de texto, 
áudios, e-mails ou outros meios, mas 
nem sempre é suficiente ou convincente 
para o juiz.

Além disso, contratos verbais geram 
insegurança para ambas as partes, es-
pecialmente quando envolvem valores 
ou prazos mais significativos. Pequenos 
serviços, empréstimos informais entre 
conhecidos, vendas a prazo e parcerias 
comerciais devem ser documentados, 
mesmo que de forma simples.

A formalização por escrito garante 
clareza, segurança jurídica e facilita a 
resolução de conflitos.

Antes de confiar apenas na palavra, 
consulte quem entende. Garanta sua 
tranquilidade e evite dores de cabeça no 
futuro.
Bruna Botton - Advogada
OAB/RS 125.888
bottonechagas.adv@gmail.com

Promotoria de Justiça de 
Três de Maio passa a ter 
duas promotoras 
Dra. Bruna Borgmann, desde o último dia 4,  responde 
pela  2a Promotoria de Justiça da Comarca

Infância e Juventude são as demanda mais
sensíveis da 2ª Promotoria de Justiça

Desde o dia 4 de agosto, a Promotora de 
Justiça, Bruna Maria Borgmann, 43 anos, inte-
gra a Comarca de Três de Maio do Ministério 
Público do Rio Grande do Sul. 

A promotora ingressou no MP-RS no ano 
de 2011. Trabalhou por dois anos na Promoto-
ria de Justiça de Charqueadas, e desde  junho 
de 2013, atuava na Comarca de Horizontina. 

Ao jornal Semanal,  dra. Bruna  falou sobre 
o trabalho desenvolvido na Promotoria da 
Comarca de Três de Maio. “Aqui o trabalho é 
dividido no âmbito judicial e extrajudicial. No 
âmbito Judicial, a Dra. Caroline Zimmer atua 
na 1ª Promotoria de Justiça perante a 1ª Vara 
do Poder Judiciário e eu, como 2ª Promotora, 
atuo perante a 2ª Vara do Poder Judiciário. 
Nos processos extrajudiciais, que são proces-
sos em que o encaminhamento da Promotoria 
de Justiça não é judicializado, as atribuições 
da 2ª Promotoria ocorrem, basicamente, com 
a infância e juventude, com violência domésti-
ca e deficientes. Já a 1ª Promotoria atua com 
improbidade administrativa, idosos, questões 
relativas ao direito do consumidor, ao meio 
ambiente e questões urbanísticas”, detalhou.

Ao falar sobre suas perspectivas de 
trabalho à frente da 2ª Promotoria de 
Justiça em Três de Maio, a dra. Bruna en-
tende que a infância e juventude são as 
demandas mais sensíveis. “Eu venho na 
expectativa de desenvolver um trabalho 
focado, acima de tudo, na área da Infân-
cia e Juventude, junto às escolas, Conse-
lho Tutelar, Assistência Social e Secreta-
ria de Políticas da Mulher, junto aos seis 
municípios que compõem a Comarca. 
Essa é a área mais sensível de atuação 
da 2ª Promotoria de Justiça, envolvendo 
o acolhimento de crianças, a sequência 
escolar, a violência intraescolar e todas 
as questões que afetam as crianças em 
situação de vulnerabilidade junto às fa-
mílias. Sem dúvida nenhuma, essa é a 
demanda mais sensível da 2ª Promotoria 
de Justiça”, acrescentou.

A dra. Bruna já atuava eventualmen-
te na Promotoria de Três de Maio,  ao 
longo das férias da promotora Caroline 
Zimmer. “O que facilita bastante é que já 
conheço um pouco da equipe que atua na 

Promotoria, mas, ainda terei de conhecer 
as pessoas com quem irei passar a atu-
ar no âmbito extrajudicial, nas redes de 
proteção à criança e à família, nas redes 
apoio às escolas.”, salientou.

Atualmente, a Promotoria conta com 
dez servidores, sendo duas promotoras, 
dois assessores, dois estagiários, dois 
residentes, um agente administrativo 
e um oficial. “Quero fazer um agradeci-
mento à comunidade. Tenho sido mui-
tíssimo bem recebida na Comarca, tanto 
pelos servidores do Fórum como pelas 
pessoas da cidade com quem eu pude 
trocar uma ideia na primeira semana 
e uma expectativa de realizar um bom 
trabalho nos próximos anos”, finalizou a 
promotora. 

Segundo informações repassadas 
pela Direção do Fórum de Três de Maio, 
atualmente tramitam na Comarca 18.054 
processos, sendo 7.629 na 1ª Vara Judi-
cial, 10.409 na 2ª Vara Judicial, além de 
mais 16 processos na Vara da Direção do 
Foro.

Promotora de Justiça
Bruna Maria Borgmann



8CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 15 DE AGOSTO DE 2025

SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

ALUGA-SE  peça destinada 
a comércio ou moradia

Localizada na  Rua Padre Deon, 650
1° piso,  no centro de Boa Vista do Buricá. 

Contato: (55) 9 99700-0958.

VENDE-SE CASA NA ILHA DO CHAFARIZ
Casa mista com madeira Ipê, em frente à residência do Seno 
Mayer e diagonal ao Restaurante Bar Ilhas. Possui três quar-
tos, sala, cozinha e área coberta para colocação de barco e 
outros. Contato com Egon pelo telefone  55 999726782 
ou com Ângela  55 999653554 ou ainda na Funilaria Reu-
ter, em Três de Maio, na Rua do Arvoredo, ou pelo telefone 
3535-1547, com Patrícia.

VENDE-SE 
Propriedade com 10 hectares, sendo 8,5 ha de planta, toda em 
maquinário, excelente produtividade, com o Rio Buricá aos fun-
dos. Possui água encanada, luz (religar), sem benfeitorias. Locali-
zada em Cinco Barulhos, a 1,5 km do asfalto, 6,6 km de São José 
do Inhacorá e 13 km de Três de Maio. Valor a combinar.  Mais in-
formações, entre em contato pelo fone  99904-2523 com Mag-
nus Riffel.


